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RESUMO - Foi obtida floração precoce cm plantas jovens de seringueira (!kiu brwiik.zsis) de lAN 
873 e FF8 5, de quatorze meses de idade, tratadas par-a esse fim. Os fitorreguladores ('umarina e 
Ethephon foram eficientes só quando aplicados cm planlas aneladas. A poda das raízes ou o cresci-
mento forçado dos caules na posição horizontal produziram efeito dc indução de floração; porém na 
posição horizonlai observou-se queda de dominincia apical. Ouso dc Dimelil Sulfóxido aparentemen-
te aumentou a penetração dos fitorreguladores nas folhas.. Nenhum tratamento foi eficiente para indu-
ção de floração precoce cm híbridos deli knt/unnãna (cloncs de lAN 717 e Fx 3899). Ê possível 
que as plantas joven.s tenham sido induzidas à floração principalmente pelo bloqueio da exportação 
de fitoassimilados e conseqüente acúmulo de substrato orgânico no caule, o que aumenta sua disponi-
bilidade em zonas quiescentes do mcristema apical. 

Termos para indexação: fisiologia, indução, juvenilidade, variação. 

INDUCTION Or EARLY FLOWERING IN CLONES ar HEVEA BRASILIENSIS 
AND HEVEA BRASILIENSIS X HEVEA BENTHAMIANA HYBRID CLONES 

ABSTRACT - Early flowering was obtained in fourteen month old nursery plants of lAN 873 and 
PFB 5 (Hetu brasiliensis) treated for this purpose. Treatment with Cumarine and Ethephon was 
efficient only on ringbarked trees. Root pruning or horizontal training of shoots were ineffective 
In flowering though a break inapical dominance has been noted for the horizontal position. The use 
of Dimethyl Sulfoxide enhanced the penetration of the phyto-regulators into the leaves. No treatment 
was effective in inducing flowering in ti benthaniiana (elones lAN 717 and Fx 3899). The possbility 
is considered that early flowering is primarily dueto the blockage of downward transport of photosyn-
thates, with a consequent increase in its availability lo lhe apical meristem quiescent zones. 

Index terms: physiology, juvenility, modification, clonal, variation. 

INTRODUÇÃO 

De um modo geral, as espécies de Heveu, assim 
como várias outras espécies tropicais, apresentam 

um crescimento rítmico da parte aérea, alternando 

a formação de unidades morfogenéticas com perío-
dos de inatividade (Hallé & Martin 1968). Durante 
a fase jovem, o crescimento é intenso, sendo for-

madas novas unidades morfogenéticas sucessiva-

mente durante todo o ano. Ainda nesta fase, evi-

denciam-se características tais como dominmncia 

apical e permanência das folhas nos fluxos suces-

sivos de crescimento. 

Em plantas enxertadas, este padrão de cresci-

mento prevalece até aproximadamente o terceiro 

ano de idade, quando não se efetua a decapitação 

ou anelamento para a indução de copa mais cedo. 
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Após este período, inicia-se o desenvolvimento 

das gemas axilares das folhas e das escamas dos 

fluxos apicais que vão formar a copa da írvore 

adulta. Daí por diante, o crescimento dos ramos 

passa a obedecer a uma periodicidade anual após 

a queda e renovação da folhagem, que coincide 

com o período de estiagem. Normalmente, a for-

mação de novos fluxos de crescimento, após a 

abcisão das folhas, é acompanhada pela forma-

ção de inflorescências, que aumentam em quanti-

dade à medida que a planta tem sua idade mais 

avançada. Poderão ocorrer novos fluxos de cresci-

mento esporádicos fora desta estação, porém, ge-

ralmente, não acompanhada de floração. 

A floração dos primeiros anos é variável e em 

pequena quantidade, sendo que a partir do quin-

to - sexto ano, obtêm-se florações consideráveis, 

com aumento correspondente da produção de fru-

tos. 

Entre as espécies, existem aquelas que perdem 

completamente as folhas durante a estação seca, 

que precede a formação de novos fluxos e a flo-
ração (Hevea brasiliensis, Hevea benthatniana, 
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Heved microphylta) e aquelas que retêm as folhas 
dos anos anteriores durante a estação seca, perma-
necendo estas até mesmo após a formação e matu-
ração das folhas dos fluxos neoformados (Hevea 
spruceana, Hevea paucijiora, Hevea camporum, 
Hevea rigidifolia, Hevea nítida e Heveaguianensis), 
porém coincidindo a floração com períodos secos 
(Moraes 1977). Há, também, uma grande variação 
do período de desfolha entre os clones que se tor-
na menos evidente quanto mais abrupta for a 
transição para o período de estiagem. 

Nas condições de cultivo, há, portanto, um pe-
ríodo prolongado de cinco a seis anos para a pro-
dução expressiva de sementes. Além disso, para 
que seja conduzido um programa de melhoramen-
to genético de polinizações controladas, conside-
ram-se as dificuldades de acesso à copa em plantas 
adultas, além do condicionamento da época para 
execução deste trabalho, visto que a floração 
somente ocorre na estação seca. 

Para as condições nacionais, onde o problema 
fitossanitário é grave, iniciou-se a obtenção de 
novos clones partindo de cruzamentos primários 
interespecíficos de II. brasiliensis x H. bentl,ani iana 

e H. brasiliensis x 11. pauciflora, fazendo-se, em se-
guida, pelo'menos dois retro ou extracruzamentos 
no sentido da produtividade. 

Porém, cada um destes ciclos de seleção exige 
um período mínimo de dez anos, decorrendo, 
portanto. 30 anos até que se obtenha um novo clone 
resistente e produtivo, partindo-se do cruzamento 
inicial. 

Em vista disso, torna-se interessante o ajusta-
mento de um método capaz de modificar a juve-
nilidade, induzindo a floração de plantas clonais 
com um a dois anos de idade, e que possa ser usa-
doem larga escala. 

Em trabalhos precedentes, evidenciou-se o efei-
to do crescimento forçado na posição horizontal 
de caule e ramos de diversas espécies frutíferas e 
florestais de clima temperado. Este efeito, conhe-
cido como gravimorfismo (Wareing & Nasr 1958), 
já era, há muito tempo, conhecido por fruticul-
tores, manifestando-se através da redução do cres-
cimento vegetativo (encurtamento dos entrenós), 
perda de dominância apical e floração (Longman 
& Wareing 1958). 

Trabalhos realizados anteriormente, no Oriente 
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(Silva & Chandrasekera 1959), mostraram que é 
possível usar a técnica de encurtamento de hastes 
de clones de Hevea, associada ao anelamento basal 
das mesmas, obtendo-se indução de floração pre-
coce em plantas dos clones Fx 25, Fx 2784, 
RRIC 52. Estes resultados basearam-se em um 
número muito reduzido de plantas, como tam-
bém foram obtidos da combinação das técnicas 
acima descritas com a aplicação de fitorregula-
dores, como Tiba e Cumarina (Camacho & Ji-
ménez 1963). 

Em trabalhos mais recentes (Nicolas 1976), 
usando-se um maior número de plantas, foram 
obtidos resultados somente com o anelamento 
a uma altura de 0,20 m associado à aplicação de 
Cumarina a 1.000 ppm pulverizada nas folhas. Fi-
cou evidente, também, uma variação interclonal de 
resposta aos tratamentos, pois o percentual de 
plantas em formação variou de 0% para o clone 
PR 107 a 40% para o clone RRIM 600, como 
também o percentual de plantas mortas, que atin-
giu um máximo de 47% para o clone AVROS 207. 
A prática do anelamento, por si só, produziu um 
número maior de plantas em floração (23%) do 
que quando associada ao encurvamento das hastes 
(14%), enquanto o encurvamento sozinho não 
induziu a floração no material tratado; porém, o 
tempo necessário para o aparecimento das inflo-
rescéncias foi menor em relação ao anelamento 
(nove - onze meses), quando as plantas foram 
aneladas e encurvadas (sete - oito meses). 

Quanto aos clones nacionais, não se tem notícia 
de estudos sistemáticos desta natureza, a não ser 
alguns experimentos preliminares levados a efeito 
por alguns pesquisadores (Bahia, D.B., Comunica-
ção pessoal). Tem-se, entretanto, observado que, 
esporadicamente, por causas ainda não esclareci-
das, um número muito reduzido de plantas de 
jardim clonal produz flores com um a dois anos 
de idade. 

Com base nos fatos disponíveis pode-se formu-
lar a hipótese de que o estado de juvenilidade (não 
floração) é resultante da ação de um balanço hor-
mona1 endógeno, onde pode prevalecer o efeito de 
um gradiente acrópeto negativo de giberelinas e/ou 
citocininas, produzidas nos pontos de crescimento 
das raízes, em contraposição a um gradiente basí-
peto negativo, principalmente de auxinas e seus 
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co-fatores e de ácido abcísico ou outros inibidores 
endógenos, produzidos nas folhas e ápices em cres-
cimento. As modificações produzidas neste balan-
ço através da aplicação exógena de fitorregulado-
res, por gravimorfismo ou bloqueio do transporte 
de fotoassimilados para as raízes, podem resultar 
na modificação da juvenilidade do material trata- 
do, e, assim, as gemas formadas nos próximos flu-
xos de crescimento seriam diferenciadas em gemas 
florais e não vegetativas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas plantas dos clones LAN 717, Ex 3899, 
LAN 873 e PFB 5, plantadas no espaçamento de 1 mx 1 m, 
em condições de jardim clonal. As plantas foram enxerta-
das sobre cavalos de origem genética desconhecida, e, na 
época da aplicação dos tratamentos, estavam com quator-
ze meses de idade e aproximadamente 1,80 m de altura, 
havendo o cuidado de aplicar os tratamentos quando a 
gema apical apresentava-se em repouso. 
Tratamentos 

A.Anelamento.Cumaria 1.000 ppm 
B.Anelamento. Ethephon 1.000 ppm 
C. Anelamento+ Encurvaniento. Cumarina 1.000 ppm 
D. Anelamento. Encurvamento. Ethephon 1.000 ppm 
E. Poda de raízes. Cumarina 1.000 ppm 
F. Poda de raízes. Ethcphon 1.000 ppm 
G. Desfolha total da haste 
H. Desfolha total. Encurvamento 
1. Desfolha total. Poda de raízes 
J. Testemunha sem tratamento 

Descrição dos tratamentos 
Cada tratamento foi aplicado sobre 20 plantas dos 

quatro clones usados. Os fitorreguladores foram aplicados 
em solução aquosa contendo 10% de Álcool Etílico e 
0,01% de Dimetil Sulfóxido como agente penetrante 
(Kaul & Zutshi 1970, Dimana & Van Staden 1977), pul-
verizados em todas as folhas. 

O anelamento foi feito na parte basal das hastes, a uma 
distância de 0,20 m do ponto de união dos enxertos, reti-
rando-se uma faixa de casca com, aproximadamente, 2 cm 
de largura. 

No encurvamento as hastes foram mantidas na posição 
horizontal por amarraduras em piquetes fixados ao solo. 
Na poda de raízes, as raízes laterais foram seccionadas 
com auxílio de uma pá cortante até a profundidade de 
vinte centímetros em um raio de dez centímetros, toman-
do-se como centro o coleto da planta. Esta operação foi 
realizada mensalmente. 

A desfolha foi feita por corte dos limbos dos folío-
los, deixando-se que a abcisão dos pecíolos ocorresse 
naturalmente e repetindo-se a operação cada vez que no-
vas folhas atingiam a maturação. 

RESULTADOS 

Os tratamentos foram aplicados em março de 
1977:Já no mês seguinte, as plantas dos tratamen-
tos A, B, C, D, E e F iniciaram o processo de se-
nescência e abcisão das folhas, sendo este fenô-
meno mais evidente nas plantas dos quatro primei-
ros tratamentos, principalmente nos clones LAN 873 
e PFB S. 

Em junho de 1977, observou-se o início de fl0-
ração das plantas dos clones lAN 873 e PFB 5 
(tratamentos A, 13, C e D), bem como morte de 
algumas plantas de todos os quatro clones usados. 
Os resultados gerais estão apresentados nas Tabelas 
1e2.  

Em geral, foi ôbservada apenas uma florada em 
cada planta (Fig. 1) junto com o desenvolvimento 
das gemas do último fluxo de crescimento (broto 
terminal e gemas axilares). A floração foi prece-
dida de uma paralização do crescimento primário 
das plantas, principalmente nos tratamentos A e 

nos quatro clones, sendo menos acentuada nas 
plantas do clone lAN 717. No clone Fx 3899, 
20% das plantas do tratamento A apresentaram 
daramente este efeito de paralização docrescimen-
to, morrendo em seguida. 

As plantas dos clones LAN 717 e IPx 3899 não 
floraram, apesar de apresentarem efeitos de senes-
cência das folhas e paralização de crescimento si-
milares aos outros clones. 

O Ethephon, aplicado sobre plantas aneladas, 
induziu floração em um menor número de plantas 
d0 que quando aplicado sobre plantas aneladas e 
encurvadas, ocorrendo o inverso em relação à 
Cumarina, em ambos os clones responsivos. Dc 
um modo geral, o número de plantas mortas foi 
maior nos tratamentos envolvendo Ethephon, 
sendo este efeito aumentado pelo encurvamento. 

Grande parte das plantas induzidas a florar mor-
reram logo após a floração. A frutificação foi 
muito baixa, tendo-se obtido apenas quatro frutos 
das 45 plantas floradas no clone PFB 5 e nenhum 
fruto do LAN 873. Após a floração e a frutifica-
ção, plantas do clone PFI3 5 apresentaram outra 
floração, cinco meses após a primeira, mesmo sem 
o desenvolvimento de novos lançamentos. 

DISCUSSÃO 
Geralmente, a ocorrência de floração em plan- 
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tas jovens induzidas é precedida de senescência e 
queda das folhas, como também por um breve pe-
ríodo de dormência do broto terminal, que; ao 
fim desta, desenvolve-se acompanhado de cresci-
mento de inflorescências (Chua 1970, Camacho & 
Jiménez 1963, Nicolas 1976). 

A atividade metabólica geral e o controle hor-
monal da síntese de proteínas são importantes na 
regulação da longevidade das folhas. Chua (1970, 

1976), seguindo o consenso do balanço hormona!, 
interpretou seus resultados com base nas variações 
relativas das concentrações ativas de promotores 
inibidores de crescimento, no decorrer das dife-
rentes fases ontogênicas das folhas. Com  o aumen-
to da idade da folha há um decréscimo natural no 
nível de auxina livre, enquanto o nível de ini-
bidores, como o Ácido Abcísico (ABA), perma-
nece quase que constante, pois não foram detecta-
das diferenças significativas no nível dos mesmos  

com o aumento da idade da folha, o nível de ini-
bidores torna-se superior ao nível de promotores, 
provocando, assim, a abcisão e queda das folhas-
Uma clara evidência do envolvimento de hormô-
nios neste processo foi constatada, pois a aplica-
ção de Acido Ac4tico (IAA) em folhas de árvores 
adultas durante o período natural de decréscimo 
dos promotores de crescimento retardou a abcisão 
das folhas- Porém, este fenomeno é acelerado 
quando o IAA é aplicado em outras fases em que o 
nível de promotores é alto, possivelmente devido 
a um efeito de sobredose, que causa um desequi-
líbrio no balanço hormona! interno (Chua 1976). 

Plantas juvenis de Hcvea têm a capacidadd de 
manter suas folhas, não estando sujeitas aos efeitos 
da estiagem. Não tendo encontrado evidências 
da ação retardadora da senescência das citocininas 
produzidas por raízes de Hevea, Chua (1970, 1976) 
tentou explicar a possibilidade da atuação das 

TABELA 1. Dados acumulados coletados no período de junho/77 a agosto/77 do ensaio "Indução de floração precoce 
em clones de H. brasiliensis e híbridos dell brasiliensis xli. bentharSand'. Manaus (AM). 1977. 

Clones 

lAN 873 	PFB 5 	 lAN 717 	Fx 3899 
Tratamentós 

Plantas Plantas em Plantas Plantas em Plantas Plantas em Plantas Plantas em 
mortas floração 	mortas floração 	mortas floração 	mortas floração 

A-Anelamento. Cumarina 
1.000ppm 45 50 25 75 15 	- 25 	- 

B-Anelamento. Ethephon 
1.000ppm 30 5 55 20 20 	- 5 	- 

C. Anelamento. Encurvamen- 
to+ Cumarina 1.000 ppm 50 15 5 65 20 	- 10 	- 

O- Anelamento+ Encurvamen- 
to+Ethephon 1.000 pprn 60 25 10 65 60 	- 10 	- 

E-Poda de raízes. Cumarina 
1.000ppm - - - - - 	- - 	- 

F-Poda de raízes. Ethephon 
1.000 ppm - - - - - 	- - 	- 

G-Desfolha total da haste - - - - - 	- - 	- 

El- Desfolha total + Encurva- 
meoto 5 - 5 - 25 	- - 	- 

1- Desfolha total+Poda de raízes - - - - 5 	- - 

J- Testemunha sem tratamento - - - - - 	- - 	- 

Pesq. agropec. bras, Brasília, 15(4):405-411, 1980. 
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raízes no fenômeno da manutenção das folhas em 
plantas jovens através do suprimento de peptídeos 
ou mcsmo de triptofano, mantendo uma alta taxa 
de síntese protéica de alto nível de auxínas nas 
folhas (Morgan & Reith 1954, Bollard 1956, 1957). 

Apesar de não comprovado, é possível que as 
raízes de Hevea produzam giberelinas como outras 
espécies (Kende & Sitton 1967, Sitton et al. 1967, 

Kende 1967, Kulaeva 1962), atuando sobre a ju-
venilidade de "seedlings" através de um gradiente 
acrópeto negativo. Em plantas jovens de pé-fran-
co, as características relacionadas com a juvenili-
dade deixam de tornar-se evidentes a partir de 
cerca de 90 cm acima do coleto (Mc Indoe 1958). 

Através de enxertias sucessivas sobre "seedlings." 
com menos de um ano de idade, é restabelecida 
em tecidos adultos de Hevea a característica juve-
nil de enraizamento de estacas (Muzik & Cruzado 
1958). Este mesmo efeito pode ser obtido através 
da enxertia dc gemas juvenis sobre hastes de plan-
tas de jardim dona1, as quais, após o desenvolvi-
mento dos enxertos, readquirem a propriedade de 
enraizar, demonstrando, portanto, que fatores de 
crescimento produzidos nas folhas e translocados 
para os ramos, também têm influência sobre a ju-
venilidade (Gregory 1951). Também é fato obser- 
vado que hastes desbrotadas de jardim dona1, 	FIG. 1. Floração precoce no clone PFB-5. 

após o quarto corte, exibem uma tendência â 

TABELA 2. Dados mensais sobre os percentuais de plantas mortas (%M) e o percentual de plantas em floração (%F) cal-
culados em relação à testemunha, do ensaio "Indução de floração precoce em clones de H. b,-asilienss e hí-
bridos de H. brasiliensig x H bntharniand', Manaus (AM). 1977. 

Tratamentos 

Meses donos 	A 	B 	C 	D. 	E 	E 	G 	H 	1 	J 

%M %F %M %F %M %F %M %F %M %F %M %F %M %F %M %F %M %F %M %F 

lAN 873 10 20 15 	- 

PFB5 - 30 5 	5 
Junho 	lAN 717 - - 5 	- 

Fx3899 - - - 	 - 

lAN 873 30 25 10 	- 

PF85 25 45 25 	10 
Julho 	lAN 717 15 - 15 	- 

Fx3899 20 - 5 	- 

1.0 	- 	30 	- 
- 	30 - 	35 
10 	- 	10 	- 

40 10 30 15 
- 	36 - 	30 

5 - 	10 

- 	- 	- 	5- 	- 	- 

10 

5 

	

lAN 873 5 
	
555- 	5 - 

	Ir'] 
PFBS 	- 
	

25 	5 	5 - 	10 

	

Agosto lAN 717 - 	- 	- 	10 - 	50 
	

15 - 	5 

	

Fx 3899 5 	- 	- 	5- 	- 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 15(4):405411, 1980. 
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senescência, e abcisão das folhas e até mesmo flora-
ção, durante o período de estiagem. 

Desde que consideremos o fato de que nas fo-
lhas jovens há um equilíbrio entre os níveis de 
substâncias promotoras e inibidoras de cresci-
mento, modificações provocadas neste equilíbrio, 
através da aplicação exógena de fitorretardantes, 
como a Cumarina, ou de substâncias supressoras 
de auxinas via libertação de etileno, como o Ethe-
phon, podem desencadear o fenômeno de senes-
cência e abcisão das folhas. Este efeito foi mais 
acentuado nos tratamentos A, li, C e D, onde as 
plantas haviam sido aneladas; portanto, houve um 
bloqueio no transporte de fotoassimilados para as 
raízes, ocasionando provavelmente um decréscimo 
na sua atividade metabólica global, restringindo a 
formação das substâncias essenciais para a  manu-
tenção d0 metabolismo normal das folhas, e per-
mitindo que a ação d05 fitorreguladores fosse 
mais efetiva; houve, ainda, o bloqueio no transpor-
te de fotoassimilados que pode ter causado um 
acúmulo de substrato energético e plástico no 
caule e conseqüente ativação de camadas críticas 
do meristema apical, compostas de células quies-
centes, as quais, recebendo alta concentração de 
assimilados, Lornam-se ativas, diferenciando gemas 
florais (Sachs & Kackett 1977). 

Esta interpretação é reforçada pelo fato de que 
plantas apenas aneladas são induzidas a florar 
(Nicolas 1976) e, ainda, em observações paralelas, 
a aplicação dos mesmos fitorreguladores em plan-
tas dos mesmos clones e da mesma idade, onde se 
fez a inversão do anel em lugar do anelamento, 
não foram induzidas a florar. Não houve floração 
também nas plantas dos tratamentos E e F, atri-
buindo-se isto ao fato de que, após a poda, novas 
raízes diferenciam-se, restabelecendo a biossíntese 
dos fatores de crescimento produzidos nas raízes, 
sendo estes dados discordantes dos obtidos por 
Nicolas (1976), d05 quais concluiu-se que a poda 
de raízes conferia uma melhor aptidão à floração 
do que o anelamento (60% e 43% respectivamente 
para o clone GT 1), não havendo vantagens, em re-
lação à diminuição da taxa de mortalidade entre os 
dois tratamentos. 

Deve-se destacar, também, que as respostas de 
floração foram obtidas em prazs mais curtos do 
que os mencionados por outros autores. Nicolas 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 15(4):405-411, 1980.  

(1976), trabalhando com plantas da mesma idade, 
refere-se a um prazo de sete meses, enquanto, 
no trabalho aqui relatado, as respostas foram obti-
das com três meses. Comparando-se os tratamentos 
eficientes em ambos os casos, a maior rapidez de 
efeito pode ser atribuida à ação penetrante do 
Dimetil Sulfóxido. É possível que, em decorrência 
da obtenção de respostas em prazos mais curtos, 
obtenha-se uma diminuição do número de plantas 
mortas antes da floração, devido ao anelamento, 
embora a percentagem de plantas mortas no experi-
mento relatado tenha sido comparável ao relatado 
por Nicolas (1976). O penetrante, porém, aumentou 
a eficácia dos tratamentos, sendo obtidos percen-
ivais superiores de plantas em floração. 

A desfolha total das hastes repetidamente não 
foi efetiva na indução de floração, assim como o 
curvamento, sendo somente digna de nota a perda 
de dominância apical apresentada pelas plantas as-
sim tratadas. 

É muito significante o fato de se haver obtido 
alta percentagem de plantas floradas nos clones 
lAN 873 e PFB S. Ao que tudo indica, estes po-
dem ser dassificados como tlevea brasiliensis, en-
quanto os dois híbridos Hevea brasiliensis x 
Rena benthamiana (LAN 717 e Fx 3899) não 
responderam a nenhum dos dois tratamentos. 

Considerando a maior ênfase que se dará à pro-
dutividade no programa de melhoramento genético 
que se vem desenvolvendo, a indução de floração 
precoce em clones de Ilevea brasiliensis pode ter 
aplicação prática, já que o material de alta produti-
vidade, que está sendo incorporado às coleções de 
germoplasma, é proveniente de Hei'ea brasiliensis 
nativa ou de clones orientais dessa espécie. 

A baixa produção de frutos que se observou era 
esperada, e pode ser explicada pela reduzida área 
foliar das plantas e pelo efeito do anelamento, que 
provocou a morte de um grande número de plantas 
e a quebra destas pelo vento. 

CONCLUSÕES 

1. A floração precoce da seringueira parece ser 
explicada pelo bloqueio da exportação de fotoas-
similados e, conseqüente, acúmulo de substrato or-
gânico no caule, concorrendo, assim, para o au-
mento de sua disponibilidade no meristema apical, 
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fazendo com que as células quiescentes se tornem 
ativas, diferenciando as gemas florais. 

2. O anelamento das hastes é um fator essencial 

para que se obtenha a floração do material juvenil. 
Esta pode ser aumentada com a aplicação dos (1-
torreguladores. 

3. A adição de penetrantes, como Dimetil Sul-
fóxido, reduz o prazo para resposta à floração nas 
plantas aneladas e aumenta a eficiência dos trata-
me nt os. 

4. Apesar de necessária, a operação de anela-

mento provoca a morte das plantas após a flora-
ção, e ainda as torna muito suscetíveis de serem 

quebradas peio vento. Portanto, o método pode 

ser usado apenas para obtenção e estocagem de 
pólen, visto que a produção de frutos foi muito 
baixa. 

5. Os clones de Jievea brasilieusjs (lAN 873 e 
PFB 5) responderam positivamente aos tratamen-
tos, o que não aconteceu com os híbridos de 

I-levea brasitiensjs x !levea bentl,arnjana (Fx 3899 
e lAN 717), evidenciando-se, assim, a marcante va-
nação interelonal de resposta aos tratamentos. 

6. Com a indução de floração precoce em mate-

rial recém-introduzido, de alta produtividade, é 

possível acelerar o programa de melhoramento ge-
nético para alta produtividade, através da obtenção 

de pólen deste material num período de um a dois 
anos. 
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